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    À minha mãe, Francisca (in memoriam), que em seus últimos dias, enfrentando a dor, pediu-me:
– “Enxugue dos meus olhos estas águas desnecessárias”.

  


  
    Nada do que existe é absolutamente digno de amor. Cumpre, portanto, amar o que não existe.


     


    A Gravidade e a Graça, Simone Weil


  


  
    Apresentação


    Poesia necessária


    O que move a geração que aí está, e à qual pertence Cesar Garcia Lima, é uma certa perplexidade e a volta ao intimismo que, na verdade, nunca saiu de moda.


    Sua poética se faz da experiência, do entendimento e da reflexão. É motivadora, instigadora, com suaves toques de ironia. A economia verbal adquire rigor absoluto e os haicais são extensos perto de alguns de seus poemas.


    “Anjo da guarda” é a síntese-limite:


    Ao chegar perto de mim, tropecei.


    Se este livro não revoluciona pela forma, nem causa escândalo, há que ressaltar um detalhe que talvez o próprio autor não tenha percebido: o que escreve é tão forte e verdadeiro “que a culpa que carrego por minha própria conta se alivia como se desabasse”. Significa dizer: Águas desnecessárias corre para o mar da criatividade, levando o que nos foi “dado por acréscimo” e o que nos foi “tirado sem explicação”.


    José Louzeiro (1932 – 2017), escritor e roteirista
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